


EEm prosseguimento ao
programa A Solidarie-
dade é Nossa Energia,
iniciado em meados de

2023, a Cocamar Cooperativa
Agroindustrial, por meio de seus
cooperados, formalizou no dia 31
de janeiro a entrega de uma
completa estrutura de geração
de energia solar ao Núcleo Social
Evangélico de Londrina (Nuselon).

ENTIDADE - A entidade, que
não tem fins lucrativos e atua no
atendimento e acolhimento a
crianças e adolescentes em si-
tuação de vulnerabilidade, risco
social e pessoal, foi fundada em
1978, conta com uma equipe de
assistentes sociais, psicólogos,
cuidadores e outros profissio-
nais e é mantida por meio, prin-
cipalmente, de doações de re-
cursos.   

VISITA - Representando os coo-
perados da Cocamar, o coorde-
nador do Conselho Fiscal, Gui-
lherme Martins Gomes dos San-
tos, foi recepcionado pelo presi-
dente do Nuselon, Vitor Hugo de
Oliveira Paiva, a vice-presidente
e fundadora da instituição, Junia
Lamonica Crespo de Azevedo,
colaboradores e voluntários. Gui-
lherme estava acompanhado da
gerente executiva de Governança
da Cocamar, Fernanda Volpato,

do gerente regional de negócios
da cooperativa, Luiz Augusto Pe-
drone, e do gerente da unidade
local, Ricardo Mendes.

COMUNIDADE - Segundo expli-
cou Guilherme, foi a 16ª estru-
tura doada em pouco mais de
seis meses a instituições dos es-
tados do Paraná, São Paulo e
Mato Grosso do Sul. Os recursos
para isso, por decisão dos coope-
rados, provêm do Rates (Reserva
de Assistência Técnica Educacio-
nal e Social) da Cocamar, sendo
mais uma ação da cooperativa
voltada a atender ao princípio 7º
do cooperativismo, que é a pre-
ocupação com a comunidade
onde se encontram inseridas
suas atividades.

ECONOMIA - Ao agradecer a do-
ação, a direção do Nuselon co-

mentou que a mesma vai repre-
sentar uma economia significa-
tiva e duradoura dos gastos com
energia elétrica.

ENTREGA - Na solenidade de
entrega participaram também
João Penteado, conselheiro con-
sultivo e representante do Sin-
dicato Rural Patronal de Lon-
drina;  Alex Canziani, presidente
do Instituto de Desenvolvi-
mento de Londrina (Codel), que
estava acompanhado do diretor
administrativo e financeiro, Ar-
thur Piazza Bergamini, e do di-
retor de comunicação David
Jônatas; Éder Alves, represen-
tante do Juizado da 1ª vara da
Infância e Adolescência; Lígia
Fukahori, representante da Se-
cretaria de Assistência Social do
município; integrantes do Nú-
cleo Feminino da cooperativa

em Londrina, entre outros con-
vidados.

INSTALAÇÕES - As instalações
fotovoltaicas, que constam de
módulos, inversores e assistên-
cia técnica especializada, estão
avaliadas em cerca de R$ 87 mil
e contam com cobertura de um
ano de seguro, cedido pela Corre-
tora Cocamar.

SELEÇÃO - A cooperativa in-
forma que o processo de seleção
das entidades leva em conta os
serviços oferecidos, a reputação
e o impacto causado na comuni-
dade, sendo a primeira etapa a
realização de um laudo estrutu-
ral, seguida de uma avaliação
técnica. Após aprovada, a enti-
dade é comunicada sobre os tra-
mites para a instalação do sis-
tema.

Nuselon ganha sistema fotovoltaico
ENERGIA SOLAR 
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A entidade atua no atendimento e acolhimento a crianças e
adolescentes em situação de vulnerabilidade, risco social e pessoal



AA propósito da realização da
AGO no início de fevereiro,
retratada nas páginas
desta edição, vale a pena

ressaltar alguns pontos referentes ao
exercício 2023 na Cocamar. Para um
ano tão desafiador, marcado por mui-
tas adversidades, o faturamento 17%
maior que o do ano anterior foi uma
grande conquista.

Além disso, em um ano de recorde de
recebimento de grãos, a cooperativa
registrou em 2023 um retorno de so-
bras aos produtores também 17%
acima do realizado em 2022.

Isso tudo é fruto da confiança, do
apoio e da participação dos coopera-
dos, do engajamento do quadro de
colaboradores e de uma gestão mo-
derna e profissional, que prioriza a
sustentabilidade financeira, as boas
práticas de governança e a excelência
no atendimento. Importante destacar
que no final do ano passado, a Orga-
nização das Cooperativas Brasileiras
(OCB) conferiu à Cocamar o Prêmio
SomosCoop Excelência de Gestão,
sendo a única cooperativa do agro a
receber tal distinção. 

Em 2023, a Cocamar aproveitou opor-
tunidades para expandir os seus ne-
gócios. De um lado, iniciando uma
parceria com um frigorífico para atuar
no mercado de carnes nobres com
marca própria e, de outro, abrindo

novas unidades nos estados onde tra-
dicionalmente mantém suas opera-
ções e chegando a novas e promis-
soras regiões do Mato Grosso e Goiás.

Por fim, especial atenção tem sido
dada à logística, com a realização de
investimentos na ampliação das es-
truturas de armazenagem nas re-
giões, visando assim a assegurar
mais agilidade no recebimento da
produção.

A Cocamar paga o preço justo pela
safra entregue, fornece insumos na
cotação do mercado e seus resultados
são gerados pela verticalização da
cooperativa, com suas unidades in-
dustriais. Dessa forma, por ser uma
balizadora de preços, a presença da
cooperativa impede que os produto-
res da região sejam explorados pela
concorrência.

Sabemos que o ano de 2024 nos re-
serva novos desafios e, também, mui-
tas oportunidades. Em sua trajetó-
ria marcada pela solidez, segurança
e bons serviços prestados, além de
promover inúmeros eventos técni-
cos para a transferência de conheci-
mentos e tecnologias nas regiões, a
Cocamar se apresenta como a me-
lhor alternativa para que os produto-
res continuem evoluindo e se man-
tenham competitivos em seus negó-
cios. Valorize e fortaleça a sua coope-
rativa.

Sabemos que o ano
de 2024 nos reserva
novos desafios e,
também, muitas
oportunidades

PALAVRA DO PRESIDENTE

Em sua trajetória marcada pela solidez, segurança e bons serviços prestados,
a Cocamar se apresenta como a melhor alternativa para que os produtores
continuem evoluindo e se mantenham competitivos em seus negócios

Divanir Higino, presidente da Cocamar

Anos desafiadores
oferecem, também,
muitas oportunidades
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MM esmo em um
ano complexo, o
faturamento da
Cocamar Coope-

rativa Agroindustrial em 2023
foi de R$ 13,018 bilhões, um
salto de 17% sobre os R$
11,115 bilhões alcançados em
2022. Ao mesmo tempo, a coo-
perativa retornou R$ 122,6 mi-
lhões em forma de distribuição
de sobras aos mais de 19 mil
cooperados, um volume 17%
superior ao último ano. Esse e
outros números foram apresen-
tados e aprovados pelos coope-
rados durante a Assembleia
Geral Ordinária de prestação de
contas do exercício, realizada dia
1/2 em Maringá (PR).

PRÉ-ASSEMBLEIAS - Liderada
pelo presidente do Conselho de
Administração, Luiz Lourenço, a
Assembleia finalizou um ciclo de
mais de 50 reuniões com os
cooperados, em suas comuni-
dades, que contou com mais de
3,3 mil participantes.

SUPEROFERTA -Ao apresentar
o relatório de gestão, o presi-
dente executivo Divanir Higino
lembrou que “associada a al-
guns fundamentos de mercado,
a superoferta brasileira de soja
causou, já nos primeiros meses
de 2023, uma forte pressão
sobre as cotações que haviam
sido infladas principalmente du-
rante a pandemia e frustrou as
expectativas do setor”.

SAFRA VOLUMOSA - A safra
volumosa exigiu que a Cocamar

redobrasse esforços para dar
conta dos altos volumes de re-
cebimento, agravados pelo fato
de a colheita concentrar-se em
curto período. No total, a coo-
perativa registrou uma movi-
mentação histórica de 4 mi-
lhões de toneladas de grãos ao
longo do ano, entre soja e
milho principalmente, além de
trigo e sorgo.

RECEBIMENTO - De soja, fo-
ram recebidas 2,3 milhões de
toneladas, quase o dobro em
comparação às 1,2 milhão de
toneladas entregues pelos pro-
dutores no ano anterior, em que
as lavouras foram afetadas pela
estiagem. De milho, o volume
chegou a 1,7 milhão de tonela-
das, acima das 1,3 milhão rece-
bidas em 2022.

Faturamento é 17%
superior em 2023

AGO

Montante é de R$ 13 bilhões: números foram apresentados em Assembleia
Geral Ordinária de prestação de contas, realizado dia 1/2 em Maringá
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AGO finalizou um ciclo de mais de 50 reuniões com os cooperados em suas comunidades



CAUTELA - “A reviravolta no
mercado deprimiu também os
preços do milho e do trigo e
freou, num primeiro momento a
comercialização da soja, que
depois passou a avançar lenta-
mente. Como consequência, os
produtores, de uma forma geral,
ficaram mais cautelosos na efe-
tivação de negócios. Por isso,
muito deles deixaram de plane-
jar, como vinham fazendo, a an-
tecipação de insumos para o
ciclo 2023/24, arriscando-se
em aquisições de última hora”,
acrescentou Higino.

EXPANSÃO -A Cocamar imple-
mentou um plano de atividades
em 2023 em que ampliou sua
presença em vários estados,
inaugurando novas instalações
no Paraná, São Paulo, Mato
Grosso do Sul, Mato Grosso e
Goiás. Ao mesmo tempo, deu
início a um programa de inves-
timentos para aumentar a ca-
pacidade de armazenagem es-
tática de grãos de 2,2 para 2,5
milhões de toneladas já para o
início de 2024.

FRIGORÍFICO - Em 2023 a coo-
perativa começou, também,
uma parceria na operação de
uma unidade frigorífica em
Nova Londrina (PR), cujos cortes
de carne bovina chegam ao
mercado consumidor com a
marca Cocamar.

PROJEÇÕES - Durante a As-
sembleia, foram apresentadas
também as projeções para o
exercício 2024, em que o fatu-
ramento, segundo estabelece o

planejamento estratégico do
ciclo 2020/25, deve chegar a R$
14,2 bilhões, com a continui-
dade da ampliação do número
de entrepostos em vários esta-
dos e da capacidade de arma-
zenagem de grãos. Para 2025,
a meta é atingir R$ 15 bilhões.

EXTRAORDINÁRIOS - Partici-
pando como convidado espe-
cial da Assembleia, o presi-
dente do Sistema Organização
das Cooperativas do Estado do
Paraná (Ocepar), José Roberto
Ricken, destacou que os núme-
ros obtidos pela Cocamar no
exercício 2023 “são extraordi-
nários”, configurando, segundo
ele, um exemplo de organiza-
ção que representa o coopera-
tivismo profissional e de re-
sultados.

VIAGEM - Foi anunciado tam-
bém, durante a Assembleia, que

o presidente do Conselho de
Administração da cooperativa,
Luiz Lourenço, fará parte do
grupo encabeçado pelo gover-
nador do estado, Ratinho Júnior,
que, nos próximos dias, segue
para os Estados Unidos com a
finalidade de conhecer regiões
onde são mantidas lavouras
irrigadas. “A irrigação é funda-
mental para fomentar a produ-
ção, principalmente, na região

noroeste do estado”, afirmou
Lourenço.

IRRIGAÇÃO - Durante o evento,
Lourenço representou a coope-
rativa na assinatura de um con-
vênio entre o BRDE e o coope-
rado e conselheiro César For-
mighieri, de Umuarama, para o
financiamento de uma estrutura
de irrigação em sua propriedade,
no município de Douradina.
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Durante a AGO, foi eleito o novo Conselho Fiscal, para o
exercício 2024, formado por Guilherme Martins Gomes
dos Santos, Danilo Paiva Trujilo, Luciano Rodrigo Faglioni
(efetivos), Aledson Andriato, Eiderval Vinícius Piazentin
Pinto e Roberto Carlos Palaro (suplentes).

CONSELHO FISCAL 2024





AA colheita total de
grãos na safra 2023/
24 deve chegar a
299,8 milhões de to-

neladas, conforme estimativa di-
vulgada no dia 8 de fevereiro pela
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab). O volume é
6,3% inferior ao obtido na safra
passada, o que representa 20,1
milhões de toneladas. Quando
comparada com a primeira esti-
mativa desta safra feita pela
Conab, a atual projeção apre-
senta uma diminuição de 17,7
milhões de toneladas.

CLIMA - O comportamento cli-
mático nas principais regiões
produtoras, sobretudo para soja
e milho primeira safra, vem afe-
tando negativamente as lavou-
ras, desde o plantio. O atraso no
plantio da soja possivelmente
impactará no plantio da segunda
safra de milho.

SOJA - A produção de soja esti-
mada é de 149,4 milhões de to-
neladas, o que representa queda
de 3,4% se comparado com o
volume obtido no ciclo 2022/23.
Já se for considerada a expecta-
tiva inicial desta temporada, a

quebra chega a 7,8%, uma vez
que a Conab estimava uma safra
de 162 milhões de toneladas.

QUEBRA - No Paraná, as altas
temperaturas e a insuficiência de
chuvas levaram as autoridades a
reduzir a estimativa da safra de
grãos para a temporada 2023/
24. A Previsão Subjetiva de Safra
(PSS) 2023/2024, divulgada
pelo Departamento de Econo-
mia Rural (Deral) da Secretaria de
Agricultura do estado no dia
25/1, é de 22,1 milhões de to-
neladas, 15% a menos que as
25,5 milhões de toneladas esti-
madas na primeira projeção de
plantio. 

PRODUÇÃO - A produção de
soja passou de 21,8 milhões de
toneladas potenciais para 19,2
milhões de toneladas, o que cor-
responde a uma redução de
11,9% na expectativa, mas os
percentuais variam bastante de
uma região para outra, com mu-
nicípios que podem apresentar
quebras de 50%, como se ob-
serva no norte do estado.

COLHEITA – Cooperado de Flo-
resta, José Antonio Gesualdo,

que planta 50 alqueires de soja,
terminou a colheita no último dia
6 e está à espera de mais chuva
para finalizar o plantio de milho.
“Falta metade da área ainda”. O
excesso de calor em dezembro e
janeiro e os vários veranicos
ocorridos durante a safra afeta-
ram negativamente a produção
de soja. “Fechamos em 100 sa-
cas por alqueire, mas normal-
mente colhemos 150 sacas por
alqueire. Este ano não foi fácil”,
lamenta, fazendo referência
também ao mercado de grãos
em baixa.

CALOR - “O principal problema
nesta safra foram as altas tem-
peraturas registradas no final de

dezembro e durante todo mês
de janeiro. Os veranicos até que
não foram tão prolongados,
mas o calor judiou muito”, afirma
o  cooperado Marco Bruschi
Neto, que cultiva soja em Ma-
ringá, Floresta e Ângulo. Com a
colheita ainda em andamento,
estima perdas em 30% e já acio-
nou o seguro. “Na safra pas-
sada, que foi excepcional, pro-
duzimos 180 sacas por alqueire.
Normalmente colhemos 150,
mas esse ano deve fechar em
100 a 110 sacas por alqueire.
Como tivemos um custo alto de
produção, nossa preocupação é
em não fechar as contas, ante a
queda de preços dos grãos”, fi-
naliza Bruschi.
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Soja tem perda considerável 
SAFRA 

País registra, até o momento, uma redução de cerca de 20 milhões de toneladas
em relação às estimativas iniciais e prejuízos também são grandes no Paraná

Gesualdo: este ano não foi fácil

As altas temperaturas e a insuficiência de
chuvas levaram a redução de produtividade





DD iferente da maioria
das regiões do Pa-
raná, onde as lavou-
ras de soja apre-

sentam perdas em razão da irre-
gularidade das chuvas no mês
de janeiro e das fortes ondas de
calor, as expectativas são bas-
tante animadoras em Umua-
rama e imediações, principal-
mente para produtores que do-
minam os solos arenosos.

EXUBERÂNCIA - É o caso, por
exemplo, de César Formighieri, já
em sua 24ª safra consecutiva no
areião. Quem visita a Fazenda
Santa Felicidade em Maria He-
lena, a 30km daquela cidade, fica
impressionado com a exuberân-
cia da cultura, mantida em 80 al-
queires. No restante da área,
César, que é referência no sis-
tema de Integração Lavoura-
Pecuária (ILP), faz a engorda de
gado. O Rally Cocamar de Pro-
dutividade passou por lá no dia
30 de janeiro.

ALTA PRODUTIVIDADE - “Ainda
tem gente que afirma que não
dá para produzir soja na areia”,
comenta o produtor, estimando

uma produtividade média, este
ano, ao redor de 150 sacas por
alqueire. Em alguns talhões, o
número deve ser maior. De qual-
quer forma, se tudo continuar
correndo bem, ele deve manter
a média dos últimos anos em
sua propriedade, que é muito su-
perior às 115 sacas da média da
região.

EQUILÍBRIO - “O equilíbrio do
solo é fundamental”, afirma, sa-
lientando que isso está ao al-
cance de qualquer produtor para
que tenha sucesso no arenito.
Para isso, César vai além de
todos os cuidados básicos, que
incluem correção e adubação
conforme análise criteriosa, a
preocupação com o perfil do
solo, a cobertura com capim bra-
quiária – semeada após a co-
lheita da soja - que é indispen-
sável e cujos efeitos são senti-
dos tanto na superfície, mantida
úmida por mais tempo após
uma chuva, quanto no subsolo,
com o intenso enraizamento da-
quela forragem, que rompe a
compactação e favorece a infil-
tração de água, entre outros be-
nefícios.  

EXAME -E, para aprimorar seus
resultados, César se habituou a
ir um pouco além. Ele não deixa
de fazer, por exemplo, o exame
de seiva da folha, algo que pou-
quíssimos produtores conhe-
cem. “Trata-se de uma análise
relativamente nova. Antiga-
mente a gente fazia a coleta de
folhas para exame, mas um
eventual problema não poderia
ser revertido. Agora, é como um
exame de sangue mesmo, o la-
boratório contratado, que pres-
ta esse serviço, vem e coleta o
material para análise e apre-

senta o resultado”, comenta o
produtor. 

METAGENÔMICA - Por sua
vez, a análise metagenômica,
também pouco conhecida dos
produtores em geral, é feita
regularmente, e consiste em
avaliar o equilíbrio biológico do
solo, com o levantamento de
todas as espécies de bactérias
e fungos existentes no local.
“Ao final, a gente fica sabendo
aqueles que são benéficos ou
não”, acrescenta César, expli-
cando que o técnico

Boa produtividade em ILP no areião
Com expectativa de colher 150 sacas de soja por alqueire, César Formighieri
é referência no sistema e já está em sua 24ª safra consecutiva

Para Formighieri, o equilíbrio do solo é fundamental
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RALLY 
apresenta um laudo e vai expli-
cando em detalhes. No último
exame, para sua satisfação, o
produtor foi informado que o
solo da propriedade está bem
equilibrado e não havia nada a
ser corrigido.

GRUPO MAIS - Mesmo com
esses detalhes, César ainda não
faz agricultura de precisão. Ele
integra o Grupo Mais de presta-
ção de assistência técnica per-
sonalizada da Cocamar, e a
propriedade é dividida em zonas
de manejo, após ter sido feito o
georreferenciamento, o que per-
mite promover a calagem e a

adubação conforme a necessi-
dade de cada qual.

CAMPEÃO - Com tanta expe-
riência no arenito, César diz não
ter receio de participar de con-
cursos de produtividade, compe-
tindo até mesmo com os solos
mais férteis. Ele já foi duas vezes
campeão do SuperPrêmio de
Produtividade da Cocamar, re-
presentando o arenito. No pri-
meiro, em 2016, a média foi de
186 sacas por alqueire; no se-
gundo, em 2019, 187,9 sacas.

ESTABILIDADE - “Conseguimos
chegar a uma estabilidade de

produção e para ter uma produ-
tividade muito baixa só se tiver
uma seca extrema, como se viu
em 2021. Este não foi um ano
perfeito, tivemos 20 dias sem
chuva, depois mais 15 de novo,
com temperaturas muito altas, e
mesmo assim mostramos que
há condições de produzir na
areia, mesmo sem irrigação. E se
colocasse uma irrigação, certa-

mente seria maior a estabilidade
e a produtividade”, finalizou.    

RALLY - Patrocinam o Rally Co-
camar de Produtividade: Basf,
Sicredi Dexis, Nissan Bonsai Mo-
tors, Fertilizantes Viridian, Coca-
mar Máquinas/John Deere,
Texaco e Estratégia Ambiental,
com o apoio da Unicampo, Apro-
soja-PR e Cesb.

O produtor César Formighieri
faz parte de um grupo de es-
tudos voltado ao cultivo de
soja no arenito, mantido no
câmpus da Universidade Es-
tadual de Maringá (UEM) em
Umuarama, onde são feitos
experimentos com irrigação.

PREPARO - Conforme explica
o professor Dr. João Paulo
Francisco, um dos objetivos é
envolver os acadêmicos do
curso de Agronomia para que
sejam, no futuro, profissio-
nais bem preparados e co-
nhecedores dos desafios da

cultura em regiões desafia-
doras, como o arenito, bem
como as soluções.

DESEMPENHO - Assim, em
um hectare semeado pelo
terceiro ano em parceria com
Formighieri – que tem um

filho, Felipe, prestes a se for-
mar nessa área - é possível
avaliar o desempenho da la-
voura que, na primeira safra,
castigada pela estiagem,
apresentou a média de 91,9
sacas por alqueire e, na se-
gunda, 135,5.

Parceria no Câmpus da UEM

Produtor faz parte de grupo de estudos
voltado ao cultivo de soja no arenito



AA avaliação do gerente
técnico Rodrigo Saku-
rada em relação à 34ª
edição do Safratec

2024, realizado dias 17 e 18 de
janeiro na Unidade de Difusão de
Tecnologias (UDT) da Cocamar
em Floresta, “é muito positiva”.

Segundo ele, quando o tempo
ajuda, os produtores se sentem
ainda mais estimulados a parti-
ciparem do evento, que acontece
anualmente, sempre no mês de
janeiro.

DE LONGE - Os produtores vie-

Safratec 2024 - muitas
oportunidades e conhecimento

EVENTO

Cooperados e equipe técnica da Cocamar
fazem uma avaliação positiva de uma
das mais importantes vitrines
tecnológicas do agro regional

1 2   |   J o r na l  C o ca m a r



ram, inclusive, de municípios dis-
tantes, como Nova Fátima, na
região norte do estado, a quase
200 km de Maringá, onde Carlos
Rocha e sua esposa Enilza pro-
duzem café, soja e mantêm ati-
vidade pecuária. “Não se pode
perder a oportunidade de conhe-
cer as novidades do setor agro-
pecuário e o Safratec é sempre
interessante”, afirmou Carlos.

VALE A PENA -De São Jorge do
Ivaí, a 50 km de Maringá, o pro-
dutor Rony Deganutti veio não
só para ver cultivares e tecnolo-
gias para adotar na propriedade
da família, mas prestigiar o filho
Matheus, engenheiro agrônomo
que trabalha na Syngenta, uma
das empresas participantes. “O
Safratec é uma feira que vem
crescendo a cada ano, vale a
pena participar”, destacou.

MUITA COISA PRA VER - E, do
outro lado do mapa, de Altônia,
no extremo noroeste do estado,
a cerca de 250 km de distância,
o jovem produtor Felipe Faria
veio em companhia da mãe,
Geni, em busca de informações
técnicas para aprimorar os ne-
gócios, que se resumem à pro-
dução de café, grãos e citros.
Engenheiro agrônomo, Felipe
percorreu os estandes, estações
técnicas e unidades demonstra-
tivas. “Tem muita coisa pra ver”,
frisou.

VISITANTES - De acordo com
Sakurada, o calor forte das últi-
mas semanas “não é obstáculo
e nem novidade” e, na soma dos
dois dias, mais de 6 mil visitantes
estiveram na feira, o que aten-
deu às expectativas.

ELOGIOS - De uma forma geral,
o que se ouviu nos dois dias
foram elogios à organização,
com água gelada distribuída em
inúmeros pontos ao longo das
instalações do Safratec, ao for-
necimento de protetor solar na
entrada, à agilidade no almoço
oferecido gratuitamente e, em
especial, à qualidade das esta-
ções técnicas e demonstrações,
algumas delas a cargo de espe-

cialistas de instituições de pes-
quisa. 

ATRAÇÕES - A Embrapa e a
Fundação Meridional, por exem-
plo, fizeram o lançamento de
uma nova cultivar de soja, BRS
1064IPRO, adaptada para a re-
gião e com alta produtividade. As
quatro estações técnicas foram
outra grande atração: os benefí-
cios da correção do solo para que
as tecnologias apresentem todo
o seu potencial e isto se reflita na
produtividade das lavouras, com
o professor doutor Marcelo Ba-
tista; a importância da inocula-
ção na cultura da soja, com o
professor doutor Tadeu Inoue; a
importância do manejo fitossa-
nitário na cultura da soja, com o
professor doutor Dauri José
Tessman; e o manejo de plantas
daninhas de sementes contami-
nantes, com os professores
doutores Rubem de Oliveira Jr. e
Denis Fernando Biffe. 

ILPF - A exposição de máquinas
agrícolas da Cocamar Máqui-
nas/John Deere foi, também, um
show à parte, além das apresen-
tações do drone de pulverização
na área dos fertilizantes Viridian,
as Sementes Cocamar, os siste-
mas fotovoltaicos da Cocamar
Energia, um balcão de negócios
com várias oportunidades aos
cooperados, o tradicional espaço
do cooperativismo, com a pre-
sença dos influenciadores do
agro Os Pimentinhas, e estandes

de dezenas de empresas e ins-
tituições de pesquisa parceiras.

Entre as áreas demonstrati-
vas, destaque para a de
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Integração Lavoura-Pecuária-
Floresta (ILPF), no qual a Coca-
mar é uma das pioneiras no país.

DETALHES - “A gente sempre
pensa em organizar o melhor
evento possível”, comentou o
gerente técnico: “o evento é rea-
lizado pela Cocamar, mas cons-
truído em parceria com várias
empresas e instituições parcei-
ras. Tudo é pensado nos deta-
lhes para que os visitantes se
sintam confortáveis e saíam sa-
tisfeitos, com muitas informa-
ções técnicas para melhorar os
seus negócios”.

DEMANDAS - De acordo com
ele, o planejamento do Safratec
é permanente, mas os trabalhos,
efetivamente, começam após a
realização do Dia de Campo de
Inverno, em julho. Tudo começa
com uma avaliação das princi-
pais demandas do setor, que
podem mudar ao longo dos
meses e a feira vai procurar
mostrar o que os produtores

querem saber sobre, por exem-
plo, o controle de uma praga ou
doença, ou variedades mais to-
lerantes e produtivas.

TEMAS - “Temos também con-
sultores que estão conosco para
passar essas informações aos
produtores e isto torna ainda
mais interessante os contatos,
pois é a oportunidade para tirar
dúvidas, enfim”, disse Sakurada.
“Nós pensamos de sete a oito
temas que podem ser discutidos
e voltados ao momento de rea-
lização do Safratec, muitos deles
embasados em trabalhos que
temos dentro da própria UDT”.

SEGURO - O Safratec transpa-
receu, também, o momento de
dificuldades enfrentadas pelo
setor, principalmente em relação
ao clima, admitindo-se perdas
nas lavouras em função da irre-
gularidade das chuvas e ao ca-
lor intenso. Segundo o gerente
da Corretora Cocamar, André
Barberá, um terço dos

EVENTO



cooperados que contrataram o
seguro rural já fizeram o aciona-
mento do mesmo, mas ainda
não há números conclusivos
quanto a isso, os quais devem
ser definidos assim que avançar
a colheita, a qual já está come-
çando em algumas regiões.

PALHADA - Ao fazer a abertura

do Safratec 2024 no dia 17, o
presidente do Conselho de Ad-
ministração da Cocamar, Luiz
Lourenço, destacou a importân-
cia de os produtores atentarem
para o uso de novas tecnologias,
mas, lembrou que eles precisam,
ao menos, fazer o básico, como
uma adequada correção do solo
e a palhada para cobertura.

SOLO - “Calcário e palhada são
duas palavras que não podem
sair da cabeça”, afirmou, ao lem-
brar que há alguns anos, um le-
vantamento realizado no estado
de São Paulo, pelo então secre-
tário da Agricultura Francisco
Maturro, apontou que 65% dos
solos paulistas não eram corrigi-
dos regularmente. “Sem um solo
corrigido, um bom adubo não faz

o efeito esperado”, comentou, ao
citar que a palhada também não
pode ficar em segundo plano.
“Numa situação como a que es-
tamos vivendo, de chuvas irre-
gulares e forte calor, a lavoura
mantida a descoberto não tem a
menor chance”, disse, ao frisar
que a palhada mantém por mais
tempo a umidade no solo, bene-
ficiando a planta.

EVENTO
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IRRIGAÇÃO - Entre os convida-
dos, o presidente do Instituto de
Desenvolvimento Rural do Pa-
raná (IDR/PR), Natalino Avance
de Souza, afirmou que o governo
do Estado vem procurando in-
centivar a sustentabilidade no
campo, cobrando que os peque-
nos produtores, por exemplo,
tenham acesso à irrigação. Entre
outros assuntos, ele comentou
também que, nesse sentido,
está sendo estudada a volta do
programa de microbacias hidro-
gráficas, que já fez do Paraná
uma referência no país e no ex-
terior.

SUSTENTABILIDADE - No dia
18, ao participar da solenidade
de abertura, o presidente exe-
cutivo Divanir Higino destacou
em seu pronunciamento que as
tecnologias oferecidas no
evento contribuem para uma
agricultura mais sustentável. A
adoção de práticas como um
bom plantio direto, segundo ele,
com a cobertura bem feita de
palhada sobre o solo, ajuda a
amenizar o impacto das altas
temperaturas, mantendo a su-
perfície úmida por mais tempo.
“São orientações preconizadas
pela Cocamar há muitos anos,

mas elas não deixam de ser
atuais e precisam ser lembra-
das com frequência”, assinalou.

SOCIAL - Por fim, como tam-
bém é praxe no Safratec, os vi-
sitantes fizeram sua contri-
buição social, trazendo tampi-
nhas plásticas e lacres de latas
de bebidas que foram deixados
na entrada. Com a soma des-
ses itens e a sua comercializa-
ção, a Cocamar pretende le-
vantar recursos para a aquisi-
ção de cadeiras de rodas que
vão ser doadas a entidades as-
sistenciais.
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PP resentes no Safra-
tec 2024, Estael
Andriato, a nora Gis-
laine, e a neta Maria

Eloísa, de Iporã, são exemplos
de mulheres que descobriram
no agronegócio o trabalho de
uma vida, uma paixão e a pro-
fissão que deseja seguir, res-
pectivamente. Enquanto os
homens da casa, ocupados
com a colheita e plantio da
safra, não puderam compare-
cer ao evento, as três fizeram
questão de participar e acom-
panhar tudo de perto para de-
pois compartilhar os novos
conhecimentos.

AGRONOMIA - Apesar de jo-
vem, Eloísa há muito tempo
tem certeza do que quer: seguir
os passos dos pais e avós e vai
cursar Agronomia, ao contrário
do irmão, que optou por Ciên-
cias Econômicas. Desde criança,
por morar no sítio, sempre
acompanhou o pai, o tio e os
avós no dia a dia da proprie-
dade, ia a palestras e dias de
campo, aprendeu a pilotar o tra-
tor e a colheitadeira e tem
aprendido o manejo geral das
culturas.

EXEMPLOS - “Minha avó tra-
balhou a vida toda ao lado do
meu avô e minha mãe, apesar
de ser professora, quando po-
de, participa de dias de campo
e acompanha a rotina na pro-
priedade. Como toda atividade
econômica, a agricultura tem
as suas dificuldades, mas mi-
nha família sempre procurou
nos envolver com as atividades
no sítio, mostrando o amor que
sentem pelo que fazem, se-
guindo as recomendações téc-
nicas, aprendendo mais a cada
dia, fazendo o melhor e isso é

que dá resultado”, comenta
Eloísa, destacando a importân-
cia das mulheres se envolve-
rem com o negócio familiar.

UNIÃO - Estael e seu esposo,
Alécio, tiveram dois filhos:
Aledson, pai de Eloísa, formado
em técnico agrícola e cursando
Gestão em Agronegócio, e Ale-
xandre, formado em técnico
agropecuário. A exemplo dos
pais que sempre trabalharam

juntos, os dois irmãos seguem
unidos plantando cerca de 84
alqueires de soja e milho, a
maior parte arrendado. 

COOPERATIVISMO - Além do
constante aperfeiçoamento e
da tecnologia empregada no
campo, outra característica da
família é o envolvimento com a
cooperativa: além de serem
cooperados, Estael sempre
participou ativamente na lide-

rança do Núcleo Feminino,
Aledson atua como Conse-
lheiro da Cocamar e Eloísa faz
parte do Jovem+Agro.

OPORTUNIDADES - “Meus
pais e avós sempre me deram
oportunidades e a liberdade de
escolher: ‘você quer fazer
Agronomia, então vá em fren-
te’. Se não amamos o que fa-
zemos, não temos futuro”, fina-
liza Eloísa.

Três gerações de mulheres no agro
SUCESSÃO

A família Andriato não é só um exemplo de cooperados tecnificados e
participativos, mas que também valorizam e motivam a participação feminina



AA mpliando suas ope-
rações no estado do
Mato Grosso do Sul,
a Cocamar inaugurou

dia 25/1, em Ivinhema, a sua
nova unidade de recebimento
de grãos naquele estado.

EVENTO - Com a presença do
prefeito Juliano Ferro Barros
Donato e várias outras autori-
dades locais, o evento foi con-
duzido pelo presidente do
Conselho de Administração da
cooperativa, Luiz Lourenço,
que estava acompanhado de
Luiz Henrique Pedroni, inte-
grante do mesmo Conselho, e
dos superintendentes de Ope-
rações e Negócios, respectiva-
mente Osmar Liberato e An-
derson Bertolleti, e do gerente
regional de Negócios, João
Carlos Ruiz.

ESTRATÉGICA - Construída no
quilômetro 127 da BR-376, a

estrutura fica estrategicamente
mais próxima para o atendi-
mento aos produtores da re-
gião, que antes precisavam
deslocar-se até Nova Andra-
dina, a 60 quilômetros, para de-
positar suas safras. A unidade,
que já está apta a recepcionar a
produção, conta com capaci-
dade de armazenagem para
27 mil toneladas. Desde 2015,
a Cocamar atua com uma
loja para a comercialização de
insumos agropecuários no mu-
nicípio.

EMPREGOS - Sob a gerência de
Elton Jhonatan Silva dos Santos,
a unidade, que conta com um
tombador para bitrem e duas
moegas, proporciona 15 novos
postos de trabalho, elevando
para 30 o número de colabora-
dores no município.

ARMAZENAGEM - O investi-
mento em Ivinhema faz parte

do conjunto de ampliações da
Cocamar para elevar sua capa-
cidade estática de armazena-
gem de 2,2 milhões para 2,56
milhões de toneladas, orçados
em cerca de R$ 220 milhões. As
obras contemplam também um
novo armazém graneleiro para
192 mil toneladas está sendo

erguido em Maringá (PR), junto
ao parque industrial da coope-
rativa, além de uma estrutura
de 53 mil toneladas em Santa
Cruz do Monte Castelo (PR),
outra para 63 mil toneladas em
Japurá (PR), e outra ainda em
Cambé (PR) para 30 mil tonela-
das.

Ivinhema está de casa nova
MATO GROSSO DO SUL

O investimento faz parte do conjunto de ampliações da Cocamar para elevar sua
capacidade estática de armazenagem de 2,2 milhões para 2,56 milhões de toneladas 
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Com o objetivo foi avançar no
detalhamento para a instalação
de uma estrutura de recebi-
mento de grãos no município de
Anaurilândia, Mato Grosso do
Sul, com previsão de entrar em
operação no próximo ano, diri-
gentes da Cocamar se reuniram
com o prefeito Edson Stefano
Takazono e o secretário de De-
senvolvimento Econômico, In-
dústria e Comércio, Elizeu Gon-
çalves Muchon, dia 25/1. 

PARTICIPAÇÃO - Liderado pelo
presidente do Conselho de Ad-
ministração, Luiz Lourenço, o

grupo da Cocamar contou, entre
outros, com a participação de
Luiz Henrique Pedroni, também
integrante do Conselho de Ad-
ministração, e do superinten-
dente de Operações Osmar
Liberato.

ESTRUTURA - A cooperativa
planeja oficializar, em breve, o iní-
cio da construção da unidade,
que terá capacidade estática
para o acondicionamento de  80
mil toneladas de grãos, contan-
do com armazém de insumos e
loja para a comercialização de in-
sumos agropecuários.

REIVINDICAÇÃO - Situada na
região leste do estado, Anauri-
lândia conta com uma economia
agrícola próspera, em que pre-
dominam as culturas de soja e
milho, sendo que parte das áreas

são cultivadas por produtores
oriundos do Paraná, que já co-
nhecem a Cocamar e vêm reivin-
dicando a presença de uma
estrutura de atendimento da
cooperativa.

Anaurilândia passa a receber grãos no ano que vem 





AA Cocamar reinaugurou
dia 29/1, em Parana-
vaí, município da região
noroeste do Paraná, a

sua indústria de fertilizantes Viri-
dian, que desde 2020 operava
com a produção de foliares e ad-
juvantes no parque industrial da
cooperativa em Maringá.

TRANSFERÊNCIA - Diante da ex-
pansão pela qual vem passando
e da necessidade de contar com
mais espaço para abrigar novas
estruturas, a indústria foi transfe-
rida para uma ampla área perten-
cente à cooperativa naquele mu-
nicípio. A linha de foliares e adju-
vantes Viridian tem ampliado seu

mercado a cada safra, graças à
receptividade junto aos produto-
res com os resultados obtidos
nas lavouras em praticamente
todas as regiões de atuação da
cooperativa.

PARTICIPANTES -O evento con-
tou com a presença de dirigentes
da Cocamar, que recepcionaram
cooperados e o vice-prefeito Pe-
dro Beraldi, entre outros convida-
dos. Além dos superintendentes
de Operações e Negócios, respec-
tivamente Osmar Liberato e An-
derson Alves Bertolleti, a coope-
rativa foi representada por inte-
grantes dos Conselhos de Admi-
nistração, Fiscal e Consultivo.

NOVAS INSTALAÇÕES - Nas
novas instalações, situadas em
um terreno de 64 mil metros
quadrados com quase 10 mil me-
tros quadrados de área construí-
da ao lado da BR-376, a unidade
industrial vai iniciar também a
produção de fertilizantes sólidos.

LANÇAMENTO - Com capacidade

para 10 milhões de litros e 2 mil
toneladas de sólidos por ano, a
estrutura acrescentará um outro
item ao seu portfólio no segundo
semestre deste ano: a produção
de fertilizantes biológicos. Para
isso, no total, os investimentos na
aquisição de equipamentos e re-
forma de instalações deverão
chegar a R$ 18 milhões.  

Viridian ganha nova fábrica
FERTILIZANTES

Com capacidade para 10 milhões de
litros e 2 mil toneladas de sólidos por
ano, a estrutura acrescentará em seu
portfólio a produção de biológicos
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Yoorin Fertilizantes apresenta sua nova marca
Com mais de 58 anos de história
no agronegócio, a Yoorin Fertili-
zantes se destaca pela qualidade
e modernidade empregadas na
produção de fertilizantes de alta
eficiência agronômica. Agora, a
empresa se reinventa inaugu-
rando um novo capítulo em sua
história: uma mudança marcante
em seu visual e posicionamento.

FUNDAÇÃO - Desde sua funda-
ção, em 1966, a Yoorin cultiva
uma trajetória de inovação, com-
promisso e produtividade, acom-
panhando as mudanças do mun-
do e do agronegócio, em um
compromisso que se manifesta
através de um processo produtivo
sustentável e tecnológico, assim
como na forma de se comunicar

e se aproximar do seu público.

NOVA MARCA - É com essa
visão em mente que a empresa
renova a sua imagem, por meio
de uma nova marca com design
moderno e dinâmico, resultado
de um estudo de marketing que
une a tradição, a essência em nu-
trir o solo e o futuro, que se mos-
tra quando a produção cresce e
os impactos ambientais dimi-
nuem. Mas essa mudança não é
apenas estética, é uma afirmação
sólida da dedicação que a Yoorin
Fertilizantes emprega com rela-
ção aos seus clientes e na cons-
trução de um agronegócio de
excelência, aponta a diretoria.

FUTURO - De acordo com Maíra
Ballaminut, do departamento de

Marketing da Yoorin: "A evolução
da nossa identidade corporativa,
marcando 58 anos de compro-
misso com a agricultura regene-
rativa, reflete-se na nova co-
municação visual da Yoorin Ferti-
lizantes. Moderna e sofisticada,
essa transformação busca uma
agricultura mais sustentável, in-
fluenciando eventos e materiais
gráficos para uma experiência
impactante. Essa mudança re-
presenta um passo crucial para
um futuro próspero." 

INFORMAÇÕES - Diego Peres,
também do departamento de
Marketing, declarou: "Iniciamos
uma nova etapa no marketing di-
gital, focando em conteúdos mais
ricos e fortalecendo nossa pre-

sença online. Nosso objetivo é pro-
porcionar informações relevantes
diretamente ao produtor rural,
compartilhando conhecimento va-
lioso e estreitando nossa conexão.
Estamos entusiasmados com es-
sa jornada digital e ansiosos para
compartilhar insights, inovações e
experiências envolventes com a
nossa audiência em todas as
redes sociais da empresa." 

DESAFIOS - Assim, cultivando
uma trajetória de evolução cons-
tante, a Yoorin está preparada
para enfrentar os desafios do
mercado, proporcionando não
apenas fertilizantes de alta efi-
ciência, mas também informações
valiosas e uma conexão mais es-
treita com a comunidade agrícola.



EEmpresa coligada da
Cocamar, especializada
em transporte rodoviá-
rio de cargas, e gestão

de frota de veículos pesados e
leves, a Transcocamar está com-
pletando 35 anos de atividade.

ESTRUTURA - Com 93 cami-
nhões próprios para o transporte
de grãos, insumos agrícolas, bio-
massa, produtos industrializados
de varejo, fios, rações, combustí-
vel, entre outros itens, a compa-
nhia faz também o agenciamento
de cargas com terceiros e, du-
rante as safras, chega a movi-
mentar mais de mil e quinhentos
caminhões por dia. A transporta-
dora ainda administra mais de
500 veículos leves utilizados pe-
los departamentos, unidades, in-
dústrias e outras coligadas, os
quais, no segundo semestre do
ano passado, de acordo com o
programa de sustentabilidade da
cooperativa, passaram a consu-
mir exclusivamente etanol.

O MELHOR - O ano de 2023 foi
considerado o melhor da história
da empresa, que superou a marca
de R$ 248 milhões em fatura-
mento, movimentou a maior sa-

fra de todos os tempos da Coca-
mar - cerca de 4 milhões de to-
neladas de grãos - e garantiu
uma conquista importante: o tí-
tulo de Melhor Gestão de Frotas
do Brasil, na avaliação do Instituto
Sem Parar.

DESEMPENHO - “A empresa
apresentou um excelente de-
sempenho no exercício. Além de
garantir eficiência logística na
movimentação de produtos, ela
tem um nobre papel de balizar os
preços dos fretes”, destaca o pre-
sidente executivo Divanir Higino.
“Poucas empresas do Brasil se
mantêm neste segmento por
longa data”, ressalta o gerente
executivo de Logística Integrada,
Ezequiel Scopel.

EXCELÊNCIA - Para 2024, se-
gundo Scopel, a estratégia é
manter a equipe engajada, em
sintonia com as demais áreas in-
ternas da cooperativa e tra-
balhando para prestar serviços
de excelência aos cooperados
e clientes. “Buscamos sempre a
melhor competitividade perante
o mercado, diversificando, ino-
vando e crescendo sempre",
completa.

Transcocamar - 35 anos
crescendo sempre

TRANSPORTE

Em seu melhor momento, superou a marca de R$ 248 milhões em faturamento
em 2013, e movimentou a maior safra de todos os tempos da Cocamar 
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Pecuaristas de Nova Andradina (MS)
aprovam Ração Cocamar

TT radicionais compra-
dores de produtos ve-
terinários fornecidos
pela Cocamar, o pe-

cuarista Lairton Vituri e seu filho
Rodrigo Pocrifka Vituri, que se
dedicam à engorda de rebanho
bovino na Estância Sonho Meu
em Nova Andradina (MS), parti-
ciparam de um projeto condu-
zido pela cooperativa que teve
como finalidade demonstrar a
qualidade de sua ração.

PROJETO - Para isso, os pro-
prietários separaram dois lotes
de novilhas precoces com 24
meses de idade para que a coo-
perativa realizasse o experi-
mento sob a orientação de sua
médica-veterinária Thauane Li-

ma e o acompanhamento do
balconista Bruno Marques. O
primeiro deles, de propriedade
de Lairton, era formado por 76
cabeças que resultaram de cru-
zamento industrial de Senepol
com Brangus; já o segundo,
pertencente a Rodrigo, com 92
cabeças Nelore.

INÍCIO - Em ambos os lotes, o
início do trato se deu em
19/11/2023, com a duração de
70 dias, em que os animais
foram alimentados com Ração
Cocamar Engorda 16%, à base
de 4 quilos por dia em média,
terminando em 27/1/2024 e
programando-se o transporte e
o abate no Frigorífico Marfrig
em Bataguassu (MS), respecti-

vamente nos dias 28 e 29.

RESULTADO - Em relação ao
primeiro lote, o peso médio de
entrada dos animais era de
356,4kg em média, tendo apre-
sentado ao longo do experi-
mento, um ganho de peso
diário de 1,2 quilo. Ao final, cada
um exibia a média de 439,6kg
de peso vivo, com a carcaça pe-
sando 228,11 quilos em média,
o equivalente a 15,21 arrobas,
com um rendimento final de
51,9%.

SEGUNDO - Já o segundo lote
começou com um peso médio
por animal de 360,9kg e che-
gou ao final do trato com
428,9kg de peso vivo na média,

tendo contraído 1 quilo de peso
em média por dia. Como resul-
tado, apresentou um peso mé-
dio de carcaça de 224,03kg, o
correspondente a 14,94 arro-
bas e um rendimento de 52,2%.

QUALIDADE - “Estou muito
contente com o projeto, princi-
palmente pelo apoio da Coca-
mar. O Bruno Marques (bal-
conista) visita nossa proprie-
dade regularmente, garantindo
que não falte nada, o que é
muito bom. Além disso, a ração
da Cocamar é de ótima quali-
dade, com um preço bom e
prazos que nos ajudam a tra-
balhar mais tranquilos. Eu uso e
recomendo a Cocamar”, decla-
rou o produtor Rodrigo Vituri.

GANHO DE PESO

“Produto é de ótima qualidade, com um preço
bom e prazos que nos ajudam a trabalhar mais tranquilos”



AA Corretora Cocamar
promoveu em janeiro
um treinamento com
profissionais de as-

sistência técnica da cooperativa
Unicampo, oportunidade em que
aplicou o Manual de Execução
Comercial (MEC) Cocamar de Se-
guro Agrícola. Foram duas tur-
mas: a primeira no dia 23/1 em
Maringá e a segunda no dia 24/1
em Cambé, com total de 42 par-
ticipantes.

CONHECIMENTO - De acordo
com o gerente da Corretora Co-

camar, André Barberá, o MEC
começou a ser elaborado em se-
tembro do ano passado, em par-
ceria com a consultoria Allcon,
Kappke, a própria Unicampo e o
Marketing Agro da cooperativa. E
tem como objetivo padronizar o
atendimento e orientar a equipe
de consultores sobre a venda
ativa e consultiva de seguro agrí-
cola. “Trata-se de um ramo de
seguro que demanda um conhe-
cimento técnico elevado e o po-
sicionamento correto do produto
é fundamental para o sucesso
da operação”,

PÓS-VENDA - Barberá lembra
ainda que o trabalho de pós-
venda é tão importante quanto
a venda, “diferentemente de
vender um produto físico, em
seguros você vende uma pro-
messa especificada na apólice e
que na ocorrência de sinistro por
evento coberto haverá a indeni-
zação. Por essa razão é muito
importante acompanhar todo o

ciclo da lavoura no pós-venda”.

DIFERENCIAL -E conclui: “é com
grande orgulho e satisfação que
elaboramos e aplicamos o MEC
Cocamar de Seguros”, comentou,
salientando que o treinamento
“foi muito rico e produtivo, acre-
ditamos que o seu conteúdo
será um grande diferencial em
nossa operação”.

SEGUROS 

Objetivo é padronizar o atendimento e
orientar a equipe de consultores sobre a
venda ativa e consultiva de seguro agrícola
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Sementes Cocamar conquista
o Selo Seed Solutions 

AA qualidade do trata-
mento industrial das
sementes produzidas
pela Cocamar foi mais

uma vez ressaltada pela con-
quista de mais uma certificação: o
Selo Seed Solutions, pelo 5º ano .

PRESENTES - A empresa Basf
aproveitou a realização do Sa-
fratec, nos dias 17 e 18 de ja-
neiro, em Floresta (PR), para
entregar um troféu do Selo Seed
Solutions à Cocamar, represen-
tada no ato pelo superinten-
dente de Negócios, Anderson
Bertolleti; o gerente executivo
comercial de Insumos, Geraldo
Ganaza; o gerente comercial de
Sementes, Paulo André Câmara;
e o gerente da Unidade de Be-
neficiamento de Sementes
(UBS), Gustavo Severiano.

REPRESENTANTES - Por parte
da Basf, entre outros, estavam
os representantes regionais de
vendas, engenheiros agrôno-
mos Rafael Franciscatti e Mai-
con Painelli, o gerente técnico
de vendas Pedro Vidal Lara, e
Rafael Marcon, gerente sênior
da Unidade de Negócios de
Londrina.

CONQUISTA - Concedido pelo
quinto ano consecutivo à Co-
camar, o Selo Seed Solutions
é um serviço que atesta a ex-
celência no tratamento de
sementes realizado pelos
parceiros daquela companhia,
sendo que apenas 25% das
empresas sementeiras do
país que se habilitam a con-
quistá-lo, atendem às exi-
gências.

TRATAMENTO - O tratamento
de sementes industrial vem
ganhando cada vez mais força
no mercado agrícola brasileiro. A
prática previne a entrada de pra-
gas em áreas de cultivo e tem
grande importância no desen-

volvimento de plantas vigorosas
e sadias, protegendo a semente
desde o contato inicial com o
solo até o início do crescimento
das plantas. Ou seja, a proteção
ocorre antes, durante e depois
da germinação.

PREMIAÇÃO

Pelo 5º ano consecutivo, cooperativa atesta a excelência de seu serviço.
Só 25% das empresas sementeiras do país se habilitam a conquistá-lo
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A empresa Corteva entregou re-
centemente a certificação de
qualidade CSAT à Cocamar, pelo
atendimento, por parte de sua
Unidade de Beneficiamento de
Sementes (UBS), das recomen-
dações, segurança e tecnologia
de aplicação de tratamento in-
dustrial de sementes de soja, o
que assegura elevados padrões
de qualidade das mesmas com a
utilização dos produtos de TSI
daquela companhia.

PARTICIPANTES - Para isso, a
Cocamar, representada pelo seu
vice-presidente de Negócios,
José Cícero Aderaldo, o Superin-

tendente de Negócios Ander-
son Bertolleti, o gerente execu-
tivo Comercial de Insumos,
Geraldo Ganaza, e o gerente co-
mercial de Sementes, Paulo An-
dré Câmara, recepcionou um
grupo de lideranças da Corteva,
formado por Juan Carlos Rojas,
presidente da empresa para o
Brasil e o Paraguai; Felipe Dal-
tro, líder da região Sul; Jean-Phi-
lippe, marketing Latam; Vanusa
Siega, regional líder Brevant;
Rafael Seleme, regional líder
Pioneer; César Silveira, marke-
ting Crop Protection Sul e Felipe
Pavan, líder Tratamento de Se-
mentes PR.  

QUALIDADE - No encontro, o
vice-presidente da Cocamar
agradeceu o reconhecimento
prestado pela Corteva, desta-
cando a preocupação e os cui-
dados da cooperativa com a
alta qualidade de suas semen-

tes. Por sua vez, Juan Carlos
Rojas ressaltou, em resumo,
que a certificação fortalece
ainda mais a parceria. A Cor-
teva se posiciona entre as mais
tradicionais fornecedoras da
Cocamar.

E certificação CSAT da Corteva 



OO grupo participante
da capacitação téc-
nica em ILPF (Inte-
gração Lavoura-Pe-

cuária-Floresta) promovida pelo
Senar/PR e Cocamar com a du-
ração de 13 meses, e que inclui
profissionais técnicos da coope-
rativa, visitou nos dias 24 e 25/1
duas propriedades no município
de Tibagi (PR) onde esse modelo
produtivo foi adotado há quase
30 anos. São elas a Fazenda
Agropecuária Tibagi e a Fazenda
Pousada dos Gaúchos, ambas
da família Arnt e com cerca de
dois mil hectares no total.

APRESENTAÇÃO - A delegação
foi recepcionada pelo agrope-
cuarista Ivo Arnt, que fez uma
apresentação sobre a história e
a realidade atual daquelas áreas,
enquanto, na mesma ocasião, o
pesquisador Dr. Vanderley Porfí-
rio, da Embrapa Florestas, e re-
presentantes da empresa Klabin,
discorreram sobre as pesquisas
e trabalhos ali realizados.

SUSTENTÁVEL - No total, são
160 hectares de ILPF distribuí-
dos em vários formatos, com
projetos mantidos em parceria
com a companhia e a instituição
de pesquisa. Segundo Arnt, o
objetivo é trabalhar com agricul-
tura sustentável e crédito de car-
bono.

IFP - Em resumo, o grupo visi-
tante foi informado que, inicial-
mente, no ano de 1995, a ado-
ção do sistema IFP (Integração
Floresta-Pecuária) incluiu o cul-

tivo de erva mate em pequenos
capões de pinus, eucalipto e gre-
víleas para promover sombrea-
mento (conforto térmico) aos
bovinos.

EXPANSÃO - Em 2016 houve o
primeiro plantio de eucalipto
para intensificar o conforto tér-
mico e a quebra de vento para os
animais, na praça de alimenta-
ção, enquanto a expansão para
o sistema ILP (Integração La-
voura-Pecuária) ocorreu em
2019 na área agrícola onde no
outono haviam sido mantidos
animais jovens, por 70 dias, so-
bre o manejo da braquiária se-
meada entre o milho.

MODELOS - “Em conjunto com
a Klabin, Embrapa Floresta e a
Angus Rana/Tibasoy, desenha-
mos modelos para saber qual a
melhor combinação de ILPF se
comportaria economicamente”,
explicou Arnt, lembrando que o
foco da Klabin é ter madeira para
a indústria, ao passo que a Em-
brapa está voltada ao compor-
tamento de clones e o desen-
volvimento das madeiras. Já a
visão da Angus Rana/Tibasoy é
a economicidade das áreas. Os
trabalhos compreendem quatro
áreas, com o detalhamento a
seguir.

FAZENDA DE MADEIRA - Na
Área 1 (IPF), faz-se o plantio de
três cultivares de eucalipto, for-
mando “fazenda de madeira”, no
qual após 15 meses os bovinos
entram na pastagem BRS Ta-
mani, por entre as árvores, e têm

o sombreamento. Com isso, há
um controle da erosão e melho-
ria do solo.

RENDIMENTO - Já na Área 2
(ILPF ) foi projetado o modelo já
iniciado, no qual a ocupação com
bovinos se dá no período outonal
(terceira safra) e há a floresta por
entre a lavoura, com aqueles três
cultivares de eucalipto. Essa área
está sendo comparada com o
talhão do qual foi desmembrada,
para se conhecer a economici-
dade que proporciona. Até o mo-
mento, a agricultura apresenta
ganhos e estima-se que ao final
do ciclo de 8 anos a área terá um
rendimento superior a 38% em
comparação a que foi desmem-
brada do talhão.

REFORMA -Area 3 (ILPF), estru-
turou-se um sistema de reforma
de área de pastagem degradada
utilizando esse modelo de inte-
gração. Após as correções ade-
quadas e adicionais de fertilida-
de, foi realizado o cultivo de três
safras de soja e duas de inverno,
sendo que no terceiro outono

efetuou-se a implantação de
pastagem perene (aruana). No
segundo ano de cultivo agrícola
ocorreu o plantio de eucalipto
para madeira e, no verão de
2023, teve início o pastoreio por
entre as árvores. Quando estas
atingem 4 anos, a fila do meio é
cortada para lenha e o objetivo é
deixar a floresta para formação
de toras destinadas à indústria
moveleira, sendo essa uma área
com estudo mais acentuado,
para crédito de carbono.

CRÉDITO DE CARBONO - Por
fim, na Área 4 (IPF), adotou-se o
modelo de implantação de flo-
resta no meio de pastagem de
capim hermátria para proporcio-
nar conforto térmico aos animais
e a obtenção de madeira para a
indústria moveleira, uma vez que
no 4º ano é suprimida a linha do
meio para lenha. Essa é uma
área, igualmente, com estudo
mais acentuado para crédito de
carbono. De acordo com o agro-
pecuarista Ivo Arnt, o planeja-
mento prevê atingir 300 hecta-
res de ILPF até 2025.

CAPACITAÇÃO
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Técnicos visitam fazendas
de referência em ILPF
São 160 hectares distribuídos em vários formatos, com projetos mantidos
com o objetivo de trabalhar com agricultura sustentável e crédito de carbono 



OO s proprietários de
máquinas e de
equipamentos agrí-
colas podem reali-

zar seguro de mais de 200 itens
na Sicredi Dexis. A cooperati-
va oferece duas modalidades:
Penhor Rural Sicredi e Multir-
risco Rural. 

PROTEÇÃO -Podem ser prote-
gidos contra sinistros máquinas
móveis, autopropulsadas, equi-
pamentos estacionários, equi-
pamentos portáteis, entre ou-
tros, a exemplo de tratores, co-
lheitadeiras, transformadores,
placas solares, arado, grade,
bomba e aquecedores.

MODALIDADES -A modalidade
Penhor Rural Sicredi pode ser
contratada de forma anual ou

por até cinco anos consecutivos,
beneficiando o associado com
descontos progressivos. O mul-
tirrisco rural é destinado a equi-
pamentos financiados sem
cessão de direitos e também os
não financiados. 

RECOMENDAÇÃO - Segundo a
especialista de seguros agríco-
las e rurais da Sicredi Dexis, Ana
Paula Ferreira de Marchi, diante
de notícias que indicam a recor-
rência de roubos de equipa-
mentos agrícolas, recomen-
da-se a contratação de seguro.
Ela destaca que, segundo o bo-
letim Tracker-Fecap de 2023, os
casos de furto ou roubo de má-
quinas agrícolas, especialmente
tratores e retroescavadeiras,
aumentaram 51,6% nos primei-
ros sete meses do ano passado

somente em São Paulo, na
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2022. 

RISCOS - Mas o produto cobre
outros tipos de riscos. “Ter o se-
guro é ter à disposição o am-
paro para momentos de im-
previstos, como vidros que que-
bram, acionamentos judiciais
devido a acidentes com o ma-
quinário, danos elétricos e im-
pactos contra o solo. É ter uma
seguradora na nossa coopera-
tiva para apoiar. É ter com quem
contar”, diz Ana Paula. 

COBERTURAS - Os associados
podem escolher desde cobertu-
ras básicas para acidentes de
causa externa, roubo ou furto
mediante arrombamento, in-
cêndio, raio, explosão, vendaval

e operações de equipamento
em proximidade com água, bem
como podem optar por cober-
turas adicionais, a exemplo de
despesas com salvamento,
furto simples, danos elétricos,
quebra de vidros, perda ou pa-
gamento de aluguel.

ADICIONAIS - Há ainda cober-
turas adicionais para: além de
máquinas e equipamentos agrí-
colas, despesas fixas, perda de
lucro líquido, RC (Responsabili-
dade Civil) exploração agrícola,
RC fuga de animais, RC turismo
rural e RC empregador. 

ACESSO - Para acessar o se-
guro na Sicredi Dexis, basta ser
associado da cooperativa e
procurar a agência mais pró-
xima.
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Sicredi Dexis oferece seguro
para mais de 200 itens
A cooperativa oferece duas modalidades: Penhor Rural Sicredi e Multirrisco Rural

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 
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O que fazemos em vida,
ecoa pela eternidade
Em memória daqueles que deixaram seu legado na história da Cocamar,
falecidos entre 20/12/2023 e 20/01/2024

MEMÓRIA
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